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                           Introdução e Objetivos
              O conceito de recovery tem sido descrito, de forma mais

abrangente, como um estado de recuperação ou

restabelecimento de funções psíquicas, físicas e sociais no

funcionamento cotidiano, que pode ou não ser temporário.

Objetivamos aprofundar a discussão sobre as várias

concepções em que é usada essa terminologia no campo da

Saúde Mental e, em particular, realizar um estudo sobre

pesquisa acadêmica recente que aponta a existência de

determinados recursos da pesquisa qualitativa que

favoreceriam o desencadeamento de recovery. Assim, outro

objetivo foi identificar e analisar a eficácia do dispositivo

metodológico de construção de narrativas na pesquisa

qualitativa: pelo movimento de participação na pesquisa;

pela exposição de psiquiatras a narrativas de usuários e de

usuários a narrativas de psiquiatras; e pela exposição de

cada participante à narrativa proveniente de seu próprio

discurso.

                                Metodologia
      Buscamos o agenciamento de efeitos da pesquisa

avaliativa de quarta geração, em uma perspectiva

hermenêutico-crítica, com base na filosofia de Gadamer

(1997) e de Ricoeur (1994). Realizamos uma revisão

bibliográfica na base de dados Pubmed, de forma a

tomarmos ciência das múltiplas concepções em que o

termo recovery é usado. Em seguida, propusemo-nos, por

meio de entrevistas em profundidade, a avaliar efeitos de

uma pesquisa multicêntrica em andamento, intitulada

Experiência, Narrativa e Conhecimento: a perspectiva do

psiquiatra e a do usuário, realizada em três tempos de

grupos focais. Para tanto, foram entrevistados quatro

pacientes e três psiquiatras já participantes desse estudo.

  Resultados e Discussão
                     Em nossa revisão bibliográfica, trabalhamos com 22

resumos e 19 artigos completos. Percebemos que a

maioria dos trabalhos tem o intuito de procurar

associações entre dada característica e recovery, mas

poucos são aqueles que discutem a sua concepção

propriamente dita de forma que esta se distinga de termos

comuns como “cura” e “reabilitação”. A percepção de

recovery como um novo paradigma, que dependa

fundamentalmente de uma condição subjetiva, em que o

portador de transtorno mental grave possa sentir-se

criador de seus caminhos, tende a estar mais presente em

estudos com metodologia qualitativa e em revisões

bibliográficas não sistemáticas, cujo conteúdo recupera a

literatura com vistas a expandir o termo para além da visão

da psiquiatria e referem-se sobretudo a esquizofrênicos,

cuja perspectiva passou da recuperação quase impossível

ao recovery perfeitamente esperado ao longo do último

século.

             Quanto ao trabalho de campo, todos os usuários e

psiquiatras julgaram positiva sua participação no projeto

de pesquisa. O dispositivo de grupo focal favoreceu o

vínculo dos pacientes, que desenvolveram um sentimento

de pertença e vínculo com os pesquisadores e demais

usuários. Para os psiquiatras, as narrativas dos usuários

serviram como importante matéria de reflexão. A quase

completa dissociação entre o discurso psiquiátrico e as

sensações subjetivas dos pacientes permanece nítida em

todas as entrevistas de usuários. Eles demonstram, por

outro lado, grande disposição em rediscutir seus sintomas

a partir de suas próprias categorias, algumas vezes

deixando uma postura de completa intransigência quanto

aos seus valores pessoais para possibilitar uma reflexão

compartilhada com o pesquisador.

          À Guisa de Conclusão
               Submetemos uma proposta de continuidade deste projeto a outra agência financiadora – IDRC, agência canadense, de forma

que as narrativas provenientes destas entrevistas serão levadas a cada um dos participantes – usuários e psiquiatras – e com eles

discutidas em um uma segunda rodada de entrevistas. Com isso, pretendemos comprovar a eficácia do dispositivo metodológico de

construção de narrativas na pesquisa qualitativa como ferramenta desencadeadora de mudança pela exposição de cada participante à

narrativa proveniente de seu próprio discurso. Delineamos uma estratégia de co-autoria de textos – criados a partir do conteúdo

gravado em campo e à maneira de uma construção em Freud – que seja potencial geratriz de reflexões clínicas em psiquiatras e de

recovery em pacientes esquizofrênicos.
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